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CONSULTA

Natal de Luzes
ficou no escuro

Gestão condominial descomplicada 
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Lagoa e fez alegria de muita gente grande e pequena que 

não comprou mas se curtiu até!
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(19) 3213-3536
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taxi@radiotaxicampinas.com.br

Lamentavelmente o es-
pírito natalino que levava as 
pessoas a enfeitarem dedica-
mente sua casas ou comércios, 
parece ter ficado esquecido 
neste ano.

Quem saiu às ruas em bus-
ca do brilhos das luzes acabou 
se frustrando, mesmo em bair-
ros com tradição na decoração 
natalina.

Pela nossa banda, então, 
a coisa andou de mal a pior. 
Papai Noel vai mesmo ter 
que encontrar as ‘chaminés’ 
no escuro. O concurso criado 
pela Prefeitura para estimular 
a população a iluminar o Na-
tal parece não ter estimulado 
tanto quanto o esperado.

Algumas poucas redes ilu-
minadas nas sacadas ou algu-
ma luzes a mais nas árvores 
dos jardins dos condomínios 
foi o que se viu na maioria das 
ruas da região.

Não fosse a iniciativa do 
proprietário da Miami Sto-
re, no Taquaral resolver criar 
uma arvore de Natal imensa 
na praça em frente a sua loja,  
nada mais seria digno de re-
gistro, a não ser de forma ne-
gativa. Como a iniciativa de 
colocar algumas árvores ilu-
minadas no meio do jardim 
da praça Ludwing Winkler 
onde há a caixa d’gua no Alto 
Taquaral, apenas cinco dias 
antes do Natal.

Assim, os prêmios do con-
curso vão acabar mesmo  nas 
mãos de alguns poucos que 
resolveram investir em deco-
ração e participar da iniciativa 
implementada pela prefeitura.

O que teria havido afinal?
O espírito natalino steria 

sumido mesmo, ainda que 
temporariamente?

O dinheiro ficou curto e os 
gastos com decoração se tor-
naram supérfluos?

Vai saber...
Coisa para os pesquisado-

re entendidos em comporta-
mento humano.

Azar do Papai Noel, 
que vai viajar na escuridão  
campineira.

MATO E DESCASO

Envio foto de um terreno na 
rua Nelson Alaite (Bairro Mansões 
Santo Antonio), que está tomado 
por mato, podendo esconder qual-
quer tipo de perigo, sem calçada 
e os pedestres tem que se arriscar 
na rua. Sem contar com o prédio 
abandonado ao lado, também to-
mado por mato. Como não sei a 
quem recorrer para pedir uma so-
lução, encaminho a vocês que tem 
grande credibilidade na cidade. 
Michelle Scarparo

TRÂNSITO NO BAIRRO
Hoje, dia 04/12, fiquei mais 

convicto que o “condomínio” Par-
que das Flores tem que ser aberto 
para desafogar o trânsito do bair-
ro. Com o fechamento do acesso à 
Dom Pedro levei 20 minutos para 
acessar a rodovia utilizando a Rua 
Jasmim. Um bairro como nosso, 
passa agora a ter duas saídas, sen-
do que uma delas contorna o tal 
“condomínio”. Imaginem quando 
o Dalben inaugurar... Sou a favor 
da Egle Moretti Belintani cair na 
Guilherme Campos, passando 
pelo Le Monde. Se isso não for 
possível, caindo na Rua Francisco 
José de Souza já desafogaria bas-
tante o bairro. Hercílio Goulart 

Caros, não 
existem fór-
mulas mágicas 
para que uma 
gestão con-
dominial seja 
mais tranqui-
la.

Atos e providências básicas de-
vem ser adotadas desde o início.

Os alicerces principais são a for-
mação de um Staff eficiente e confiá-
vel, aliado a um conselho gestor par-
ticipativo e integrado ao síndico, bem 
como uma relação amigável e respei-
tosa com os condôminos.

Não podemos esquecer de que o 
síndico deve ter profissionais para 
manutenções prediais que sejam de 
sua confiança, disponíveis e com pre-
ços adequados e compatíveis ao mer-
cado.

A administradora, um dos mais 
importantes staffs, pois cuida de toda 
a parte fiscal, contábil, cobrança e 
demais trâmites operacionais cotidia-
nos, deve ser o braço direito do gestor 
condominial, respondendo de forma 
competente e célere as demandas do 
empreendimento.

O zelador, assim como a adminis-
tradora, desempenha papel de suma 
importância sendo cargo de confian-
ça do síndico.  Ele será os “olhos” do 
gestor no cotidiano, informando todas 
as ocorrências e necessidades do em-
preendimento, cobrando os demais 
colaboradores e fazendo o primeiro 
atendimento aos condôminos.

Toda a receita elaborada acima 
parece fácil, mas como construí-la e 
formá-la?

O gestor enquanto profissional 
da área tem muitas vantagens sobre o 
síndico eventual, haja vista que todo 
esse trabalho de formação e capaci-
tação demanda tempo e dedicação, 
além de experiência no processo efe-
tivo.

De forma pontual, treinar uma 

equipe é desgastante e moroso, pois 
devemos analisar o perfil de cada 
profissional, verificar sua compatibi-
lidade com a função e seu potencial 
de retorno às demandas do trabalho.

Ter profissionais de manutenção 
competentes e disponíveis no atual 
mercado me parece utopia, mas é 
possível quando o Sindico é profissio-
nal e possui mais empreendimentos, 
haja vista que a fidelização passa 
por uma demanda maior de traba-
lho oferecido a esses profissionais. 
Os atendimentos 24 h são hoje muito 
onerosos, mas para o gestor de vários 
empreendimentos os valores são sub-
sidiados pela maior demanda.

A administradora deve ser com-
petente e rápida no atendimento e um 
modelo adequado passa por definir 
uma gerente específica dentro da em-
presa, a qual deverá atender ao síndi-
co e aos condôminos.

O zelador deve ter conhecimentos 
básicos de hidráulica e elétrica, além 
de conhecer também os equipamen-
tos de segurança e demais. Para isso, 
devemos treinar e capacitar o mesmo, 
reciclando-o periodicamente através 
de cursos e palestras.

Sigamos essa cartilha e teremos 
efetivamente uma gestão descompli-
cada e mais competente. Disciplina é 
o nome do jogo!

Mensagem de final de ano 

O mercado condominial a muitos 
se apresenta como uma rotina sem 
muitas variáveis e alternâncias, mas 
a cada ano que passa tem fatos e si-
tuações novas que nos fazem refletir e 
repensar no modelo de gestão. O fato 
de termos muitos donos de uma única 
coisa nos remete a problemas e esses 
realmente afloram nesse ambiente. 
Enquanto gestores temos a obrigação 
de sermos preparados para as inú-
meras situações que se apresentam e 
isso não é fácil. Busco muitas vezes a 

reflexão e ouço a voz interior antes de 
agir em determinadas situações mais 
agudas. Em 2013 tivemos muito tra-
balho e o sucesso foi a nossa colheita.

Desejo a todos um Natal de mui-
to amor e solidariedade para com o 
próximo e que 2014 seja um marco 
profissional e pessoal na vida de todos 
os nossos leitores. Acreditem que sem-
pre podemos mudar o rumo de nossa 
história. Sendo assim, aproveitem a 
virada do ano para colocar em prá-
tica seus sonhos e crie outros sonhos 
para o próximo ano, pois quem sonha 
é mais feliz.

Vamos em frente, sempre... 
(2014!!!) 

MENSAGEM DE FINAL DE ANO

Meu prédio paga o gás individualmente e 
o condomínio repassa à empresa fornecedora. 
Fomos comunicados que agora cada condô-
mino deve assinar contrato com a empresa. 
Isso não deveria ser decisão de assembleia? 
Marco Antonio Gouvea

O síndico Eduardo Guerra res-
ponde de forma genérica por não 
conhecer detalhes: O GLP (gás li-
quefeito de petróleo) em geral é 
comercializado pela Ultragás ou Li-
quigás e o gás natural exclusivamen-
te pela Comgás. O mercado de GLP 
não é regulado por agencia estatal, 
mas o Natural sim e sua contrata-
ção é mais rígida. Normalmente os 
empreendimentos são concebidos já 
com uma dessas opções e para mu-
dança de modelo, obrigatoriamente 
deverá ter uma assembleia para de-
liberar sobre a questão.

Edições 2013 - 26/01 - 23/02 - 30/03 - 27/04 - 25/05 - 29/06 - 27/07 - 31/08 - 28/09 - 26/10 - 30/11 - 21/12 

Próxima edição: 25/01/2014
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‘Natal de Luzes’ não empolga

POUCOS MORADORES E COMERCIANTES ENTRAM NO CLIMAJORNAL ALTO TAQUARAL

Primeiro e único no 
‘Leitura’ da Emdec

Agora os frequentadores do 
terminal de ônibus de Barão Ge-
raldo, da Rodoviária e CIS Gua-
nabara, além dos livros e revistas 
oferecidos regularmente dentro do 
programa   “Ler é a melhor viagem” 
vão ter acesso às edições impres-
sas do Jornal. A parceria teve iní-
cio com a edição 67 (30/11) que foi 
colocada nos três pontos onde há 
prateleiras do programa.

A proposta de parceria no Lei-
tura a melhor viagem foi levada 
pelo editores do Jornal à gerente 
de Educação e Cidadania da Em-
dec, Silvana Sandoval, que não só 
acolheu a idéia como vai bucar via-
bilizar tecnicamente sua implan-
tação por inteiro. “Vamos começar 
disponibilizando o Jornal nos três 

pontos de interesse e, enquanto 
isto, vamos buscar subsídios, in-
clusive técnicos, para implantar 
a parceria da forma como prevê a 
proposta de ampliar o ‘Leitura a 
melhor viagem’ para vários pontos 
de ônibus na região de circulação 
do Jornal.”

Na parceria, os editores se 
comprometem a fornecer perio-
dicamente livros que recebem 
como cortesia de editoras. “Nesta 
primeira remessa foram 12 títulos 
de lançamentos da Editora Novo 
Conceito, de Ribeirão Preto/SP. 
Os exemplares, todos novos, le-
vam o selo de cortesia da editora 
e outro do jornal informando que 
aqueles exemplares foram recebi-
dos e doados para o Programa.

Usuário do Terminal de Barão lê o Jornal ALTO TAQUARAL Condomínio Wonders Galleria

Praça decorada pela Miami Store

Luzes em árvores na rua e algumas sacadas

Se não fossem algumas iniciati-
vas por parte de empresários como 
José Carlos Said Diaz, da Miami 
Store, que idealizou e construiu 
uma árvore de 12 metros de altu-
ra iluminada e enfeitada com mais 
de 60 bolas, 60 laços pequenos e 2 
grandes, 8 caixas de grama sinté-
tica e 250 fios de leds de 5 metros 
cada um, no centro na praça John 
Kennedy, no Taquaral, provavel-
mente o concurso criado pela Pre-
feitura para estimular a população 
a enfeitar residências e comércios 
teria ainda muito menos inscritos.

Fora o passeio, também pro-
gramado pelo poder público pas-
sando por alguns pontos ilumi-
nados, quem andou pelas ruas na 
noite acabou vendo muito poucas 

luzes decorativas. O mais comum 
foi a utilização de iluminação no 
tronco e copa de algumas árvores, 
principalmente nas palmeiras, es-
pécie muito comum em jardins.

10 MIL DE PRÊMIO
O concurso de Natal tem três 

categorias: imóveis residenciais, 
imóveis comerciais (empresas 
ou lojas) e condomínios residen-
ciais ou comerciais. Cada cate-
goria será premiada nos três pri-
meiros lugares. O primeiro lugar 
ganhará R$ 10 mil, o segundo R$ 

5 mil e o terceiro R$ 3 mil. 
Os organizadores informaram 

que até o dia 18 de dezembro a se-
cretaria havia recebido 165 inscri-
ções nas três categorias.

O material e o serviço empre-
gados são de responsabilidade dos 
participantes. Nesta primeira eta-
pa, as fotos serão analisadas por 
uma comissão da Secretaria de 
Cultura e membros da comunida-
de. 

O julgamento do concurso 
será em duas fases. Cada foto será 
avaliada e pontuada para passar à 
segunda etapa, quando os jurados 
irão até os locais selecionados para 
avaliar a decoração, que deverá 
permanecer montada até o dia 6 de 
janeiro de 2014.
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‘Explosão’ faz moradores se organizarem
SEIS ASSOCIAÇÕES REPRESENTAM OS BAIRROS

A última reunião da CPI que 
investiga a situação das antenas 
de telefonia em Campinas foi 
realizada no dia 11/12, com a pre-
sença da secretaria de Urbanis-
mo, Silvia Faria, que confirmou: 
a Prefeitura não tem controle 
dessas instalações na cidade. Das 
482 antenas em operação, segun-
do registros da Anatel, somente 
33 estão operando regularmente, 
informa a Semurb. Com o reces-
so da Câmara, a CPI retoma seus 
trabalhos somente em fevereiro, 
quando deverá ouvir a Anatel e 
as Operadoras.  

Fiscalização
Apesar da lista de antenas 

em funcionamento estar no site 
da Anatel com endereços das 
torres e respectivas operadoras, 
a Secretária argumentou que as 
multas não são aplicadas porque 
na maioria das vezes não se con-
segue identificar de quem são os 
equipamentos. O presidente da 
CPI, Artur Orsi, entregou uma 
lista da Anatel impressa e cerca 
de uma semana depois a Secretá-
ria anunciou que faria uma “for-
ça tarefa para localizar e fazer o 
levantamento das torres de tele-
fonia móvel instaladas em Cam-
pinas”. 

Ela informou que os fiscais 
vão verificar a documentação de 
cada uma e que cada empresa 
será intimada para regularizar os 
equipamentos e multada. A mes-
ma promessa já havia sido feita 
na CPI pelo Secretario do Verde, 
Rogério Menezes. As duas secre-
tarias não estavam trabalhando 
em conjunto e se compromete-
ram a alinhar os procedimentos.   

Inércia
O vereador Artur Orsi se de-

clarou “surpreso com os dados, 
que revelam a paralisia e inércia 
que existem em relação a essa 
questão” e prometeu cobrar as 
autuações prometidas. Sílvia ad-
mitiu que “não deixamos de fa-
zer a fiscalização, mas fazemos 
o mínimo necessário”, devido à 
falta de equipamentos e aos 150 
mil processos que tramitam pela 
Semurb, que tem poucos funcio-
nários para isso – cerca de 130. O 
orçamento da pasta, segundo ela, 
é de R$ 17 milhões, sendo que R$ 
16,8 mi são consumidos pela fo-
lha de pagamentos. 

CPI

Região tem  
46 antenas: 

 só 1 é regular
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A falta de planeja-
mento, a infraes-
trutura arcaica e o 
crescimento ace-
lerado são a fór-

mula perfeita para bairros de-
sequilibrados e uma população 
insatisfeita com seu espaço. Na 
região do Alto Taquaral bairros 
tradicionais foram transforma-
dos pelo adensamento, que trou-
xe consigo um trânsito intenso  
para ruas que não foram prepa-
radas para tantos veículos e a 
insegurança está cada vez mais 
presente. 

Nesse contexto, a atuação das 
Associações de Moradores tem 
exercido um papel fundamental 
na condução de algumas deman-
das e na manutenção de direitos 
e valores que a cidadania teima 
em preservar. Nesta reportagem 
mostramos um pouco da brava 
atuação dessas entidades, cujos 
diretores se dedicam voluntaria-

mente às causas coletivas.   

Entidades 
lutam para 

manter respeito 
ao cidadão

COMPROMISSO COM  
AS QUESTÕES LOCAIS

Criada formalmente em se-
tembro de 2009, a Amo Taquaral 
- Associação dos Moradores do 
Bairro Parque Taquaral Amigos 

VIRAR CONDOMÍNIO
É A META PRINCIPAL

Uma pesquisa realizada em ja-
neiro de 2013 entre os moradores 
do Residencial Parque das Flo-
res indicou que mais de 90% de-
les quer que o bairro seja fechado 
como condomínio. O fechamento 
das ruas foi solicitado à Prefeitura 
há cerca de 15 anos, sem resposta. 
Há dez nos, o loteamento – forma-
do por 380 terrenos residenciais 
– foi fechado por muros, perma-
necendo abertas apenas duas ruas. 
Feito por consenso dos moradores, 
o fechamento foi contestado pela 
Prefeitura, mas garantido por limi-
nar na Justiça. 

O vice-presidente da Asso-
ciação de Moradores do Parque 
das Flores, Marcelo Bevilacqua, 
acredita que a ação ainda demora 
alguns anos para ter uma solução, 
mas o objetivo da entidade é traba-
lhar para que o bairro vire condo-
mínio. Apesar das guaritas manti-
das nas ruas Hermantino Coelho e 
Francisco José de Souza, qualquer 
pessoa consegue atravessar sem 
ser incomodado.  

Apenas cerca de 40% dos mo-
radores se associaram à entidade, 
que cuida da segurança (guaritas) 
e da manutenção da área (sinaliza-
ção, recuperação do asfalto e poda 
da vegetação). “A Prefeitura não 
faz a manutenção alegando que 
o bairro é fechado”, conta Marce-
lo. Pela baixa adesão, entretanto, 
alguns serviços tem sido prejudi-
cados, como a recuperação do as-
falto. Trecho da Rua Hermantino 
Coelho, que está bastante esbura-
cada, deverá ser recapeada em 2014 
pela construtora do Supermercado 
Dalben. 

Por outro lado, há quase cinco 
anos o bairro não registrava ne-
nhuma ocorrência policial. Esse re-
corde foi quebrado em novembro, 

ATUAÇãO fOCADA 
NA SEgURANÇA 

A Ampat – Associação de Mo-
radores do Parque Alto Taquaral 
– foi criada em agosto de 1992 com 
a mesma motivação de hoje: cuidar 
da segurança. Na época, o bairro 
tinha quatro famílias residentes e 
84 obras. Hoje, são 650 famílias re-
sidentes e, destas, 320 associadas à 
entidade. A secretária Ana Augusta 
Barbosa Jordão conta que a segu-
rança 24 h oferecida no bairro é da 
própria entidade e custeada com as 
mensalidades dos associados.  

“Logo que o loteamento foi for-
malizado, a ronda era feita com uma 
moto e hoje são cinco veículos pró-
prios para as rondas, pois o bairro é 
visado: tem boas casas e fica na saí-
da para as rodovias”, relata.  A opção 
por um sistema de vigilância pró-
pria se deve à relação de confiança.

A cabeceira da maioria das ruas 
está fechada ao tráfego de veículos 
por floreiras. A entidade explica 
que esta iniciativa foi adotada pelos 
moradores entre 2003/2004, depois 
que o decreto que permitia o fecha-
mento do bairro foi revogado. “Os 
moradores se organizaram e adota-
ram as floreiras como uma forma de 
ampliar a segurança”, garante Ana, 
ressaltando que a Ampat não se en-
volveu nessa decisão.   

QUALIDADE DE VIDA 
ESTÁ EM RISCO

Os moradores do bairro Chá-
caras Primavera brigam, há mui-
tos anos, para ter respeitado o 
princípio da qualidade de vida e, 
consequentemente, a preserva-
ção do patrimônio. Caracteriza-
do por lotes e quadras grandes, 
o bairro tem dez ruas, todas com 
nomes de flores, que abrigam 280 
residências. 

O que era um reduto de chá-
caras, hoje tem boa parte dos 
terrenos – antes ocupados por 
uma família - transformados em 
vilas com uma dezena de casas. O 
bairro passou a receber um trá-
fego intenso, insegurança, mui-
tos comércios irregulares foram 
abertos e várias linhas de ônibus 
usam a área apenas de passagem. 

A ex-presidente, Maria Lu-
cia Zulo, encerrou o mandato de 
três anos em 30/11, quando foi 
eleita a nova diretoria (presidida 
por Jesualdo Chiquetto). Suas 
principais observações são so-
bre a falta de envolvimento dos 

EM BUSCA DE 
MAIS MOBILIZAÇãO 

A Sociedade Amigos do Par-
que São Quirino foi fundada em 
1972 e o presidente Sérgio Gon-
çalves foi eleito em abril/2013 
pela segunda vez. “Como a enti-
dade ficou muitos anos sem dire-
toria, perdemos em mobilização 
e tentamos superar essa defici-
ência com pequenas reuniões de 
moradores por demanda”, expli-
ca. Os problemas mais graves, 
segundo ele, estão nas áreas de 
saúde, iluminação pública e mo-
bilidade urbana. 

A falta de envolvimento dos 
moradores nos problemas so-
brecarrega a diretoria e exige 

trânsito. E também 
o embargo de uma 

antena de telefonia em 
prédio da Rua Padre Viei-

ra, baseado em documento com 
mais de 300 assinaturas de mora-
dores circunvizinhos. 

Outras indicações ainda es-
tão pendentes, como o abaixo
-assinado com 2.988 assinatu-
ras feito em 2010 solicitando 15 
melhorias na Lagoa do Taquaral, 
atendido parcialmente. Markus 
lembra ainda do pedido para re-
tirada do excesso de ônibus da 
Rua Paschoal Notte e do bairro 
Pq.Taquaral, que resultou no 
deslocamento do problema para 
a Avenida Almeida Garret e ruas 
do bairro Chácaras Primavera. 
“Esse assunto não foi encerrado, 
queremos rediscutir essa solução 
com a Emdec”, informa.   

Nas reuniões do Plano Local 
de Gestão da Macrozona 4, ini-
ciadas em 2010, a AmoTaquaral 
teve participação ativa, junto 
com representantes de outros 
bairros do entorno, apresentan-
do sugestões pertinentes à reali-
dade da região. E acompanha de 
perto as atividades relacionadas 
à alteração da Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo, além dos PLG’s e 
Plano Diretor, “com diversos ofí-

cios de pedidos de esclareci-
mentos, alguns sem respos-

ta condizente”.
A reunião mensal 

da entidade é rea-
lizada sempre no 
último sábado do 

mês, das 14 às 16 h, 
na sede – Rua Fernão 

Lopes, 1.101 – e aberta aos 
moradores do bairro. Conta-
to: amoparquetaquaral@bol.
com.br

quando houve uma tentativa de in-
vasão em uma casa. “Quem não paga 
esses serviços acaba usufruindo da 
segurança porque outros arcam com 
as despesas, mas se a maioria aderis-
se, ficaria mais em conta para todos”, 
pondera. Esse problema é adminis-
trado com a busca por fornecedores 
com preço mais em conta. A situação 
deve ser revertida em 2014, quando 
a entidade entrará com ação judicial 
contra os moradores não pagantes. 

Contato com a Associa-
ção pode ser feito pelo email:  
rpflores@hotmail.com 

A participação dos moradores é 
pequena: “eles reclamam e querem 
que a entidade cuide de encaminhar 
suas demandas ao poder público”, 
diz Ana. As ruas esburacadas e o 
tráfego intenso estão no centro das 
críticas. A secretária enumera os 
diversos protocolos que solicitam 
um conserto de qualidade para a 
pavimentação e a sinalização em al-
gumas esquinas perigosas devido ao 
fluxo intenso do tráfego de acesso a 
shoppings e universidades. “Paga-
mos impostos para tudo, mas o re-
torno em serviços ao cidadão é nulo” 
comenta. 

A atual diretoria presidida por 
Walter Peres assumiu há cerca de 
um ano e a Ampat tem sede própria 
na Rua Eunice Virgínia Ramos Na-
vero nº 234. Telefone: 3256 8687. 

moradores nas questões 
práticas e cotidianas, 
a ausência de respostas 
dos órgãos públicos, além 
do desrespeito à legislação 
na liberação de comércios. 
Em agosto/2012 e entidade 
iniciou uma ação no Minis-
tério Público para esclarecer a 
questão dos comércios em áre-
as residenciais, mas ainda está  
sem resposta.  

A causa que teve maior ade-
são dos moradores foi a solici-
tação de implantação do projeto 
“Trânsito Calmo” no bairro, que 
sofre com a quantidade e a 
alta velocidade dos veícu-
los. Embora 70% dos mo-
radores tenham aderido 
ao abaixo-assinado para 
a Emdec, a implantação foi 
negada e implantada apenas 
sinalização de solo em algumas 
esquinas. Um grande número de 
casas está a venda na região: “os 
moradores mais tradicionais es-
tão deixando o bairro pela perda 
da qualidade, que sempre foi um 
diferencial”, comenta Maria Lu-
cia. 

Ela relata que o bairro só 
conseguiu melhorias na base de 
muita luta e a Associação tem 
um histórico de mais de 30 anos, 
com várias representações. Em-
bora tenha ficado desativada en-
tre 1980/2000, foi retomada com 
a mesma proposta: assegurar a 
qualidade de vida. 

Os contatos podem ser feitos 
pelo email: amochprimavera@
gmail.com.br  

Entre as principais conquis-
tas ele relembra a pavimentação 
e ponte da Rua Lauro Vanucci 
(pleiteadas via Orçamento Par-
ticipativo em 2003) e os emis-
sários de esgoto aprovados em 
2004 (cuja licitação chegou a ser 
finalizada mas não executada e 
só liberada em 2013). 

Em 2008, uma grande mani-
festação na Rua Jasmim protes-
tou contra o trânsito caótico. O 
movimento chamou a atenção do 
atual prefeito que, como deputa-
do estadual na época, empenhou 
verba estadual para a construção 
da ponte na Rua Hermantino Co-
elho. Com a conclusão da ponte 
em 2011 foi implantado o binário 
nas vias da região. 

A primeira edição do Jor-
nal Alto Taquaral circulou logo 
após essa manifestação de 2008. 
“Como não tínhamos um jornal 
próprio, o veículo ajudou na di-
vulgação das ações da entidade 
e a incomodar o poder público, 
que sempre virou as costas para 
esta região”, afirma Cohen. 

dedicação extra. O esforço, en-
tretanto, tem sido frustrado 
pela falta de receptividade do 
poder público, relata Sérgio: “o 
Executivo não nos recebe e nem 
atende nossas demandas. O que 
percebemos é a falta de sintonia 
com o movimento representado 
pelas sociedades de bairros e as-
sociações de moradores, além de 
priorizarem os atendimentos fei-
tos pelos vereadores da base de 
sustentação do governo”. 

Entre as atividades mais re-
centes ele cita a participação 
no Conselho de Saúde local e a 
reivindicação dos moradores das 
ruas Dona Luiza de Gusmão e 
Moscou, que querem uma pon-
te de concreto sobre o Córrego 
Anhumas, para possibilitar a 
pequenos veículos e pedestres o 
acesso a outros bairros no senti-
do Carrefour, Estação Maria Fu-
maça e Shopping Galleria.

O Centro de Saúde existente 
no bairro tem problemas com o 
acolhimento, falta de medica-
mentos e recursos humanos, 
denuncia a entidade.  O horário 
de atendimento noturno (19 às 
21h), por exemplo, é considera-
do desnecessário devido ao bai-
xo movimento, “além do local es-
tar com iluminação insuficiente, 
acessibilidade precária e falta de 
manutenção arquitetônica e pai-
sagística”. 

A presença de várias faculda-
des do outro lado da pista – na 
Rua Luís Otávio – favorece a 
concentração de veículos esta-
cionados à noite no Alto do São 
Quirino. Por isso, os moradores 
pedem pedir reforço na ilumina-
ção pública e na segurança. 

A diretoria se reúne sempre 
na 2ª segunda-feira do mês na 
Sede Social do Núcleo Getúlio 
Vargas - Rua Emanuela Cândido 
de Paula nº 531. Contatos pelo 
email: sgonçalves57@hotmail.com 

da Lagoa do Taquaral – tem atu-
ado como uma guardiã da região, 
buscando melhorias viárias, co-
brando uma atuação consistente 
do Poder Público, fiscalizando o 
cumprimento de leis e exercendo 
uma participação ativa no plane-
jamento urbano.  

A nova diretoria, que assumiu 
em julho de 2013, tem como pre-
sidente Markus Nydeggerm. Ele 
lamenta a baixa participação dos 
moradores nas causas: “as pesso-
as trazem as demandas e com ra-
ras exceções ajudam no processo, 
enxergando a Associação apenas 
como a entidade que deverá re-
solver todos os problemas”. 

Entre as ações implementa-
das pela Amo Pq. Taquaral estão 
algumas bem sucedidas, como 
a que impediu a doação de área 
verde pública do Lago do Café 
para instalação da sede da Poli-
cia Federal, no ano passado, e a 
remodelação do cruzamento das 
ruas Fernão Lopes com Almeida 
Garret. A solicitação demorou 
dois anos para ser atendida, mas 
resultou em maior segurança no 

AMOSCA ACABOU, MAS 
DEIXOU HISTÓRIA

Um exemplo de como a falta 
de participação pode prejudicar 
toda uma comunidade é o caso 
da Amosca – Associação de Mo-
radores do Jardim Santa Cândida 
e Adjacências – que foi extinta 
em 2009, após seis anos de inten-
sa atividade. Sem representação, 
hoje os moradores recorrem a 
associações de bairros próximos 
para canalizar suas demandas.  

Criada em 2003 por moti-
vação do empresário Ricardo 
Cohen, tinha como o objetivo 
melhorar a infraestrutura do 
bairro, deficiente em asfalto, es-
goto, iluminação e problemas de 
trânsito.  A entidade foi desati-
vada “quando ninguém se inte-
ressou em assumir o cargo, havia 
quem se dispunha a continuar na 
diretoria, mas não na presidên-
cia. Esse é um problema que en-
fraquece e acaba dando uma cara 
muito pessoal para as entidades, 
o que é negativo”, explica Cohen.

O bairro, de classe econômica 
B e C, ainda tem o trânsito e a in-
fraestrutura viária precária como 
principais problemas. “Todo o 
tráfego da região sempre foi de-
pendente de poucas vias com 
condições de uso”, diz o ex-pre-
sidente. 

Informações sobre o que  
acontece nos bairros da região:  

www.jornalaltotaquaral.com.br

Almeida Garret, 184: única regular das 
46 instaladas nos bairros da região



6

Bondinho volta aos poucos
MUITA gENTE FICOU SEM O PASSEIO

Mesa teve parlamentares presentes e representados, além de integrantes do movimento

PEDÁgIO NÃO!

Vereadores apoiam 
a isenção de tarifas

Nem todo mundo que foi à 
Lagoa do Taquaral no sábado e 
domingo (14 e 15 de dezembro) 
conseguiu realizar o passeio de 
bondinho. Somente um veículo 
voltou a rodar e apenas por 3 horas 
em cada um dos dias. Funcionários 
explicavam que por ter sido refor-
mado é preciso “voltar aos poucos”.

MINEIROS DE SORTE
As famílias dos mineiros 

Willian Machado e Allan Franco 
deram sorte. Eles levaram as famí-
lias para uma visita ao parque  na 
manhã de sábado, bem dentro do 
período (das 9 às 12 horas) de fun-
cionamento do bondinho e acaba-
ram aproveitando a promoção do 
passeio grátis oferecida pela Pre-
feitura nos dois primeiros dias de 
retorno do bonde.

“Sempre que venho a Campi-
nas gosto de vir  na Lagoa. Lembro 
inclusive quando a Caravela ficava 
no meio do lago e, mesmo depois 
quando ela foi colocada na mar-
gem, mas  era possível entrar para 
visitar. É uma pena não poder en-

trar com minha filha. Pelo menos 
aproveitamos o passeio de bonde e 
ainda sem pagar. É um serviço que 
precisa ser conservado com muito 
carinho”, explicou Willian.

Carlos Araújo, de Sumaré, não 
teve a mesma sorte que os mineiros. 
Ele foi à Lagoa no domingo e che-
gou lá depois do meio dia, quando 
o bondinho já  não estava circu-
lando mais. “Não vou poder fazer 
o passeio com a filha pois pensei 
que fosse funcionar o dia inteiro. 
Agora que sei do horário vou vol-
tar no próximo fim de semana. Sei 
que não vai ser mais de graça mas o 
valor do ingresso é muito acessível”

Se Carlos voltar mesmo à La-
goa no próximo fim de semana ele 
deverá encontrar não um, mas dois 
bondes circulando. Os responsá-
veis pelo parque estão garantindo a 
volta de mais um veículo já e outro 
até a segunda quinzena de janeiro.  

Só o quarto bonde continuará 
na garagem esperando terminar a 
reforma pois teve seu motor fur-
tado e até agora nenhuma solução 

foi dada para o caso, nem pela Pre-
feitura nem pela polícia que abriu 
inquérito para apurar. Mas, mesmo 
depois que os quatro veículos este-
jam em ordem, apenas dois farão o 
trajeto nos finais de semana e feria-
dos. 

NOVO EMBARQUE
A estação de embarque passou 

por reformas também. O novo local 
tem o piso quase no mesmo nível 
do assoalho do bonde permitindo o 
acesso sem que seja necessário uti-
lizar o estribo do veículo, facilitan-
do principalmente para crianças, 
idosos e pessoas com filhos no colo.

Mas há quem considere a nova 
plataforma perigosa, como é o caso 
do ex-administrador do parque, 
José Aparecido Ferreira que teria 
alertado sobre o perigo ainda na 
construção. “O estribo do bonde 
passar por baixo da plataforma de 
concreto assim, se alguém desavi-
sado vier no estribo ou mesmo com 
um pé para fora pode se acidentar 
gravemente, pois a plataforma vai 
funcionar como guilhotina”.

Recordação: o mineiro Willian Machado, de Botelhos/MG, fez várias fotos do passeio e posou com a filha Aline na frente do bondinho

O debate púbico realizado na 
Câmara Municipal na noite de 
sexta-feira, dia 13 de dezembro re-
sultou no anúncio, pelo vereador 
Carmo Luiz (PSC), da criação de 
uma subcomissão na Câmara Mu-
nicipal de Campinas pelo Pedágio 
Livre na RMC, assim como o envio, 
através da Comissão de Mobilida-
de Urbana de Campinas, à ALESP 
(Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo) moção de apelo 
para que a isenção seja votada e 
sancionada pelas mesmas regras 
que criaram a RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas), através 
de leis complementares, tornando 
os 19 municípios que compõem a 

região um só ente federativo.
A mesa foi composta pelo jor-

nalista Tavares Lira, represen-
tando o mandato da deputada 
estadual Ana Perugini, Alexandre 
de Oliveira - Assessor Técnico da 
Secretaria de Promoção à Igual-
dade Racial da Prefeitura de São 
Paulo, vereador Carmo Luiz (PSC) 
- Presidente da Comissão de Mo-
bilidade Urbana da Câmara de 
Campinas, José Antônio Bacchin 
- ex-prefeito de Sumaré e Assessor 
Parlamentar do deputado estadual 
Tito (PT), Danilo Sanches, Cris-
tovan Grazina e João Nunes - In-
tegrantes do Movimento Pedágio 
Livre na RMC.

PERSONAL TRAINER

(19) 99120-2876

Estúdio em frente 
a Lagoa do Taquaral 

Lucas Vieira

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ROTA 1 (56) – 2.925 + 1.065 = 3.980 exemplares 

1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
4 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
5 COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
6 CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
7 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
8 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
9 WONDERS - Av. Eng. Franc. B. H. Mello, 1.160 
10 SAN GOTARDO  R. João Duque, 700
11 PORTO VILLE - R. Amália D. Coleta, 701
12 DI FIORI - R. Amália D. Coletta, 300
13 LAS PALMAS - R. Amália D. Coletta, 200
14 DI VERONA - R. João Duque, 555
15 J. DE FIRENZE - R. Thomas N. Junior, 320
16 DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
17 AMARILIS - R. Thomas N. Junior, 375
18 ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
19 ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
20 HERA - R. Thomas N. Junior, 159
21 INGLESA – R. Mirta C. Pinto, 1.539
22 BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1.395
23 FRANCESA - R. Dr. Euclydes Zerbini, 115
24 LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
25 LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
26 VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
27 CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
28 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
29 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
30 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
31 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
32 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
33 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
34 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
35 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
36 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
37 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
38 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
39 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
40 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
41 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
42 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
43 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
44 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
45 S. COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
46 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
47 SHINE - R. Hermantino Coelho,
48 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
49 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
50 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 VOLARE - R. Luiz de Oliveira, 355
56 GAROPABA - R. Egle Belintani, 34 

ROTA 2 (21) – 1.760 + 940 = 2.700 exemplares 

57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 VILLE DE FRANCE - R. Jasmim, 810
60 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
61 AQUARELLE - R. Jasmim, 612
62 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
63 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
64 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
65 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
66 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
67 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
68 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
69 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
70 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
71 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
72 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
73 DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
74 DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
75 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
76 DOS CRAVOS - Rua dos Cravos, 36
77 DOS LÍRIOS – R. dos Lírios 06 

ROTA 3 (74) – 3.250 + 810 = 4.060 exemplares 

78 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
79 S.FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
80 S. ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
81 S. NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
82 S. LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
83 R. ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
84 R. SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
85 H. TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
86 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
87 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
88 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
89 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
90 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
91 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
92 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
93 GARD. HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
94 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
95 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
96 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
97 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
98 MONTE CARLO - R. A. Peixoto, 793
99 FAZ. TAQUARAL - R. A. Peixoto, 855
100 RIVIERA JARDIM - R. A. Peixoto, 900
101 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
102 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
103 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
104 VIVENDAS - R. P. D. Giovanini, 577
105 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
106 PARQUE ALEGRO - R. L. Coelho, 1343
107 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
108 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
109 ANTONIO CARLOS - R. P. A. Vieira, 76
110 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
111 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
112 PORTO REAL - R. P. A. Garret, 184
113 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
114 PORTAL LAGOA - R. B. Macedo,1057
115 SÃO FRANCISCO - R. B. Macedo, 1011
116 PEQUIÁ - R. B. Macedo, 931
117 IMP. LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
118 AMÉLIA STECCA - R. João B. Signoni, 110
119 J. TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
120 MÁLAGA - R. Votorantin, 100
121 VILE MARBELA - R. Votorantin, 101
122 CAIOBÁ - R. Votorantin, 58
123 ED. ROSINHA - R. B. de Macedo, 754
124 ED. ASTURIAS - R. B. Macedo, 460
125 ED ROCHELLE - R. B. Macedo, 374
126 ED. PORTINARI - R. B. Macedo, 358
127 PQ. GUANABARA - R. B. Macedo 280
128 COND. ARARIPE - R. 1o. de Março, 248
129 DONA ALICE - R. Cnel. M. Moraes, 214
130 COND. PITANGUÁ - R. Cnel. M. Moraes, 317
131 SÃO GENARO - R. Cnel. M. Moraes, 381
132 PQ. DAS NAÇÕES - R. C. Beviláqua, 550
133 S. J. DEL REY - R. C. Beviláqua, 526
134 COND. TÍVOLI - R. C. Beviláqua, 471
135 COND. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58
136 HELVOR PRIV. - R. Bar. G. Res., 534
137 P. DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
138 OTÍLIO LAPENH - Av. H. Penteado, 44
139 ROSANA - Av. H. Penteado, 94
140 D. ELISA - Rua Ines de Castro, 595
141 AUXILIA. I - R. Theodureto C., 488
142 AUXILIA. II - R. Fernão Lopes, 1907 
143 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
144 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
145 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
146 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
147 COND. LUMINI 3 - R. Benedita A. Pinto, 680
148 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
149 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480
150 COND. LUMINI 4 -  R. Aimorés, 335
151 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250 

ROTA 4 (32) - 1.090 + 2.250 = 3.340 exemplares 

152 G. VILLAGE - R. das Hortências, 781 
153 COND. NOVO - R. Hortências, 791
154 CAMPANIA - R. Hortências, 641
155 SUNSET V. - R.  Hortências, 415
156 C. N OVO -  R.  Hortências, 
157 CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
158 PQ PORTUGAL - R. Sol. P. Neto, 628
159 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1.101
160 PINHEIRO - R. F. Lopes, 1.067
161 P. DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
162 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
163 V. DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
164 MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
165 PETIT V. - R. Emerson J. M., 1455
166 P. PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
167 P. BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
168 BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
169 C. ROXO - Rua das Camélias, 95
170 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
171 VILA CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
172 COND. TÍVOLI - R. Camélias, 356
173 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
174 BEGE -  R. das Camélias, 399
175 FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
176 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
177 RAQUEL M. - R. P. Coutinho, 151 
178 A. CAROLINA - R. P. Coutinho, 111
179 ED. J. TAQUARAL - Av. N.S. Fátima, 1.101
180 ESMERALDA - R. L. de Gusmão, 591
181 VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides V. 665

183 CONDOMÍNIOS
88 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

SERVIÇOS

TÁXI
SÃO QUIRINO/CPFL
3256-6353
3296-6136
PONTO COM 15 CARROS

TOTAL: 14.080 ex. + AVULSOS: 920 ex. = 15 mil ex. 

PEQUENOS
CARRETOS

(19)7826-0455

Após seis meses de obras e in-
vestimentos de R$ 170 mil, a Praça 
Lafayete Arruda Camargo, no Pq. São 
Quirino, foi recuperada e entregue à 
população no dia 15/12. Usado para 
descarte de lixo e consumo de dro-
gas, o local recebeu um novo projeto 
de urbanização na área de 16,5 mil 
m2. Recebeu uma academia ao ar li-
vre, playground, iluminação, limpeza 
na vegetação, além da restauração do 
passeio para caminhadas ou corrida.

Também a da praça Nossa Se-
nhora das Graças, no cruzamento da 
Av. Imperatriz Leopoldina com Rua 
Com. Jerônimo Baggio, Taquaral, foi 
revitalizada, com o plantio de 35 mil 
mudas de flores e plantas ornamen-
tais, drenagem da água das chuvas e 
recuperação do piso e alças de acesso.

PRAÇAS

A inauguração dos plenários da 
1ª e 2ª Varas do Júri de Campinas, 
no dia 10/12 na Cidade Judiciária, 
permitirá que a partir de janeiro os 
julgamentos sejam no local e não 
mais no Centro da cidade.  O dire-
tor  Luiz Antônio Torrano disse que 
a Justiça do Estado de SP investiu 
quase R$ 4 milhões nas melhorias, 
que incluem também  iluminação 
na parte interna da Cidade Judi-
ciária e mais cem novas vagas de 
estacionamento. 248 funcionários 
foram transferidos para o local. 

Revitalização   
no Taquaral 

e São Quirino  

CIDADE JUDICIÁRIA

Tribunal do Juri 
tem novas salas

Rota fecha acesso à rodovia
CHEgAR NA D. PEDRO? SÓ DANDO MUITA VOLTA

Quem quer entrar ou sair da 
Rodovia Dom Pedro I (SP 65) em 
direção aos bairros ao entorno do 
km 135 está ficando com poucas 
opções. Acessar a Rodovia Miguel 
N. Nascentes Burnier ou usar a 
Avenida Guilherme Campos são 
as únicas alternativas que restam. 
Depois de fechar o acesso à PUC 
e ao Hospital Madre Teodora pela 
Rua Sérgio Carnieli em fevereiro, 
a alça de acesso à Rodovia pela  
Rua Armando Strazzacapa (em 
frente a Campinas Hall) também 
foi bloqueada no início de dezem-
bro. 

Com esse último acesso impedi-
do, os motoristas que estão no bair-
ro Mansões Santo Antônio tem usa-
do as Ruas Lauro Vanucci, Arlindo 
Gomes Ribeiro e Alessandro Payaro 
para sair na rodovia pela via sem pa-

vimentação aberta ao lado da Pisci-
nas Igui. Mas a Rota das Bandeiras 
já informou que esse acesso também 
será fechado, provavelmente depois 
de fevereiro. Assim, restará aos mo-

toristas apenas os trevos da Rodovia 
Campinas/Mogi Mirim (SP 340) ou 
do Dom Pedro Shopping (km 137). 
Cerca de 120 mil usuários usam esse 
trecho da Dom Pedro diariamente. 
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NATAL

Concerto Especial de Natal 
A Orquestra Sinfônica Municipal de 
Campinas apresenta o último con-
certo do ano, no sábado, 21 de de-
zembro, às 20h, na Concha Acústica 
do Taquaral, em espetáculo gratui-
to.  É o especial Concerto de Natal, 
sob a regência do maestro Victor 
Hugo Toro.  Serão interpretadas 
obras clássicas, temas natalinos e 
folclóricos. O destaque será a par-
ticipação da população com o coro 
Collegium Vocale Campinas, que 
acompanhará a orquestra na obra 
“O Messias” de Haendel. 

Roteiro Turístico de Luzes
O tradicional Roteiro Turístico de 
Natal, que faz um passeio gratuito 
pelos principais pontos da cidade 
enfeitados com luzes e temas nata-
linos, será mantido até segunda, dia 
23/12.  As reservas serão feitas ex-
clusivamente pela internet (www.
campinas.sp.gov.br/roteirodenatal) 
e a passagem será trocada por um kg 
de alimento não perecível. São três 
opções de horários: 20h, 21h e 22h, 
com saída da Rua Barreto Leme, ao 
lado do Paço Municipal e o roteiro 
tem duração de 60 minutos. Tel: 
2116 0724. 

Tenores nas janelas do Jockey 
O Jóquei Clube de Campinas, loca-
lizado no centro da cidade, sediará 
no dia 21 de dezembro, às 19h30, a 
cantata “Os Sons do Natal”, com a 
participação de músicos da Abal 
Campinas – Associação Brasileira 
‘Carlos Gomes’ de Artistas Líricos. 
O repertório terá desde composi-
ções clássicas até peças populares e 
será encerrado com um potpourri em 
que todos serão convidados a can-
tar. Praça Antônio Pompeu, 39. Tel: 
3231-2181. Evento gratuito.

 
MÚSICA

Nosso Flamenco
O projeto Nosso Flamenco, do Gru-
po Soniquete, se apresentará em 
vários locais públicos no mês de de-
zembro, mesclando a Arte Flamenca 
com a música e a cultura brasileiras. 
O projeto prevê o encontro de dan-
ças e cantos flamencos com músicas 
de Cartola, Tom Jobim e Sivuca. No 
domingo, dia 22/12 serão feitas duas 
apresentações gratuitas – 10h15 e 
12h15 – na Praça do Coco, em Barão 
Geraldo. 

Fernanda Abreu
A cantora e compositora carioca, 
que iniciou sua carreira ao lado da 
banda Blitz nos anos 1980, fará uma 
apresentação gratuita na Concha 
Acústica do Parque Portugal (Ta-
quaral), no sábado dia 04 de janeiro, 
às 16 h. Ela seguiu carreira solo e já 
lançou vários álbuns com um estilo 
próprio que flerta com o funk cario-
ca e disco music. 

Pré-Reveillon com samba 
No dia 28/12, a cantora e cavaqui-
nista Ilcei Miriam se apresenta com 
o grupo Bambas do Samba no To-
nico’s Boteco, a partir das 21h30. A 
cantora incentiva os frequentado-
res a irem de branco, para fazer do 
show um pré-reveilon com muita 
animação. Rua Barão de Jaguara, 

1373, centro. Informações e reser-
vas: 3236 1664 – Veja a programação 
completa de final de ano: www.to-
nicos.com.br 

ARTESANATO

Feira das Artes
Está montada no Centro de Convi-
vência e permanecerá funcionando 
até o dia 24 de dezembro, com ob-
jetos de arte, artesanato, antiguida-
des, bijuterias e acessórios, roupas, 
brinquedos e gastronomia. Diaria-
mente haverá atrações artísticas e 
culturais. Praça da Imprensa Flumi-
nense, s/nº - Cambuí. Dom. e 3ª das 
8 as 18h e 2ª das 15 as 22h.

EXPOSIÇÃO 

Peregrinos
A Exposição “Caminho do Sol - Va-
lor da Vida”, do fotógrafo Geraldo 
José Camargo, ficará aberta ao pú-
blico de 2 a 23 de janeiro no CIS-
Guanabara – Rua Mário Siqueira 
829, Botafogo. O autor relata, atra-
vés de registros fotográficos, sua ex-
periência no Caminho do Sol, uma 
peregrinação por várias cidades do 

estado de São Paulo, que reuniu tre-
ze pessoas de diversas origens para 
percorrer 241 km em 11 dias de ca-
minhada. A mostra pode ser vista de 
segunda à sexta (exceto feriados), 
das 9h às 17h. Entrada gratuita. Tel: 
3233 7801. 

TEATRO 

Campanha de Popularização
A tradicional Campanha de Populari-
zação do Teatro de Campinas chega a 
sua 29ª edição e será realizada entre os 
dias 7 de janeiro a 9 de fevereiro, com a 
apresentação de 28 espetáculos adul-
tos e 14 infantis no Teatro Municipal 
José de Castro Mendes, além da mos-
tra paralela infantil no Teatro Carlito 
Maia, no Bosque dos Jequitibás. O 
valor promocional dos ingressos será 
de R$10,00.A abertura será com a hu-
morista Nany People, que apresenta 
seu show “Tsunany” no dia 7 de ja-
neiro, às 21 h, no Castro Mendes. Nos 
dias 11 e 12 será a vez de “Sexorrisos, 
Freud explica e a gente complica”. A 
programação completa está no www.
showcampinas.com.br . O Teatro fica 
na Praça Correa de Lemos, s/nº – Vila 
Industrial – Tel: 3272 9359.

INFANTIL

Verão no Sesc
Em janeiro, crianças de 7 a 12 anos 
podem programar férias no Sesc 
Campinas. Serão duas turmas: 
dias 14 a 17 e de 21 a 24/01. As ins-
crições podem ser feitas na Cen-
tral de Atendimento de 7 a 9 de ja-
neiro, das 8h às 20h. São 50 vagas 
por turma. Entrada: R$ 4 ou R$ 10 
(associados) / R$ 20 (inteira). In-
formações: 3737 1500

Cine Animação
No domingo, dia 29/12, às 11h30, 
no Teatro do Sesi, exibição de cur-
tas-metragens nacionais, elabora-
dos com técnicas de animações e 
concebidos para crianças na faixa 
de zero a quatro anos de idade. 
Serão exibidos os curtas “O Povo 
Atrás do Muro” (MG, 2007), “O 
Veado e a Onça” (SP, 2006), “Doci-
nhos” (RS, 2002) e“Calango!” (DF, 
2007). Entrada: gratuita. Rua Dom 
José I, 270/333 – Bonfim. 

Brinquedos Eletrônicos 
Numa prática de laboratório 
aberto, serão desmontados brin-
quedos eletrônicos para desven-
dar seu funcionamento e, em uma 
atividade de criação coletiva, um 
novo artefato será criado a par-
tir das peças obtidas. Sexta, dia 
27/12, às 15 h, na sala de Internet 
Livre do Sesc Campinas. Grátis. 
Tel: 3737-1500

Teatro no Bosque
A partir de 5 de janeiro, aos do-
mingos, o teatro Carlito Maia no 
Bosque dos Jequitibás apresenta 
peças infantis em dois horários: 
11 e 16 h. Ingressos: R$ 10. O Bos-
que fica na Rua Cel. Quirino nº 2 
- Cambui.  

Curso de férias
A Cia. Tugudum promove, de 13 a 
24 de janeiro, uma oficina de criati-
vidade para crianças de 6 a 12 anos, 
envolvendo música, dança e artes 
plásticas. São 10 dias para desper-
tar a curiosidade no mundo artísti-
co, desenvolvendo a sensibilidade, 
criatividade, ritmo e consciência 
corporal.  De segunda a sexta, das 14 
às 17h30. No dia 25/01 haverá uma 
mostra produzida pelas crianças.  
O Tugudum fica na Rua Benedita 
Amaral Pinto, 611, bairro Santa Ge-
nebra. Mais detalhes sobre o curso e 
custos no tel: 2121 4655.

LAZER

Ciclofaixas fechadas 
As ciclofaixas de lazer do Taquaral / 
Norte-Sul ficarão fechadas ao públi-
co nos dois últimos finais de semana 
do ano, além dos feriados de Natal 
e Ano Novo. A medida foi adotada 
pela Emdec, que orienta os ciclistas 
a não utilizarem a pista no período 
para evitar acidentes. E indica a ci-
clovia da Praça Arautos da Paz e a 
ciclofaixa no entorno da Lagoa do 
Taquaral como opção para quem 
quiser pedalar. As ciclofaixas vol-
tam a operar normalmente no dia 5 
de janeiro, das 7h até as 12h.

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664

SINFÔNICA NA LAGOA
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